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EMENTA 

No decorrer de sua trajetória filosófica (1871-1888), Nietzsche, de diversos modos e a 

partir de diferentes perspectivas, admite a prevalência, na história da filosofia ocidental, de  

um tipo de interpretação metafísico-moral que, em última instância, conduz à 

desvalorização da vida, expressa, sobretudo, tanto na postulação da existência do ser 

imutável, absoluto, livre de contradições e inteligível quanto na promessa de conquista do 

mundo verdadeiro. Nos dois casos, está presente uma determinada forma de lidar com o 

tempo que, inexorável e irreversível, é entendido como o principal responsável pelo 

sofrimento humano. A essa interpretação, Nietzsche contrapõe a filosofia trágica, um tipo de 

filosofia que não proclama a identidade e a permanência, não vê no sofrimento motivo de 

negação ou ressentimento, inocenta o tempo e afirma a vida, incondicionalmente. 

O curso pretende estimular a reflexão crítica sobre o significado e o alcance da filosofia 

trágica. Para tanto, será desenvolvido, sobretudo, a partir da leitura e da análise de textos 

em que Nietzsche expõe a relação entre filosofia e tempo, trágico e eterno retorno e trágico 

e amor fati, e do livro Alegria: a força maior, de Clément Rosset.  
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